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– IX –

  I N T R O D U Ç Ã O  

A Coluna Prestes é um dos episódios mais conhecidos da história bra-

sileira no século XX. O que começou como uma rebelião fracassada logo 

se tornou uma expedição itinerante que iria cruzar o país por quase três 

anos. De 1924 a 1927, um grupo de aproximadamente mil oficiais e sol-

dados do exército marchou quase 25 mil quilômetros por vastas regiões do 

interior (ver Mapa 1). Isso equivale a percorrer quase seis vezes todo o terri-

tório brasileiro, do extremo norte ao extremo sul em linha reta, ida e volta. 

A Coluna começou com um levante em julho de 1924 na cidade de São 

Paulo que pretendia derrubar o presidente Artur Bernardes (1922-1926) e 

se transformou em uma jornada por treze estados – quase dois terços dos 

vinte estados que constituíam o país na época. Partindo do Sul, os rebeldes 

(mais tarde denominados tenentes) marcharam em sentido norte, contor-

nando as planícies centrais e atravessando o sertão nordestino, para depois 

fazerem o caminho de volta. Em fevereiro de 1927, tiveram que partir para 

o exílio na Bolívia. 

A Coluna Prestes foi assim chamada por conta de Luís Carlos Pres-

tes, capitão do Exército do Rio Grande do Sul que, no meio da marcha, 

se torna o líder não oficial do movimento. No total, a Coluna entrou em 

combate mais de 150 vezes contra forças muito mais numerosas e mais bem 

equipadas do exército federal, das tropas estaduais e das milícias locais. 
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– X –

J A C O B  B L A N C

No fim, a rebelião não conseguiu alcançar seu objetivo original de derrubar 

o presidente Bernardes. Como também não obteve nenhuma de suas de-

mandas reformistas, tais como o voto secreto, equilíbrio de poder entre os 

três pilares do governo e a obrigatoriedade do ensino primário. Contudo, 

depois de lutar e fugir das tropas federais e locais por dois anos e meio, a 

rebelião passa a ser chamada de Coluna Invicta. Prestes torna-se o principal 

símbolo da marcha pelo Brasil e é saudado como Cavaleiro da Esperança.

Embora o levante tenentista originalmente não tivesse a intenção de 

marchar pelo país – só o fez quando sua rota para o Rio de Janeiro fora 

bloqueada –, seu trajeto chama a atenção para as regiões mais remotas do 

interior. A marcha não planejada pelos “sertões” acontece em um momento 

crucial na formação do Brasil contemporâneo: três décadas após o fim do 

império em 1889 e três anos antes da Revolução de 1930 que derrubaria a 

Primeira República oligárquica. A Coluna Prestes ocorre ao mesmo tem-

po que novas elites regionais começavam a desafiar o controle político de 

São Paulo e Minas Gerais. É justamente quando as definições do poder 

regional e as fronteiras do nacionalismo se tornam mais importantes que a 

Coluna vem e abre um caminho simbólico e literal por toda a nação. Com 

isso, ajuda a impulsionar a Revolução de 1930 que leva Getúlio Vargas ao 

poder. Muitos dos líderes rebeldes se tornaram figuras-chave da política, 

não só no regime de Vargas, como nas décadas seguintes. À direita, vários 

ex-rebeldes atuaram como ministros nas ditaduras de Vargas (1937-1945) e 

do regime militar durante a Guerra Fria (1964-1985). À esquerda, alguns 

tenentes abraçaram a política radical, sendo o mais conhecido desse grupo 

o próprio Luís Carlos Prestes, que se tornou marxista e assumiu a lideran-

ça do Partido Comunista Brasileiro (PCB). Na lenda sobre a ascensão de 

Prestes, como um dos comunistas mais famosos da América Latina, sua 

marcha pelo interior brasileiro é glorificada como uma história de despertar 

político, muitas vezes exagerada, como um precursor dos Diários de motoci-

cleta de Che Guevara. 

Após a Coluna, a rebelião passou a ser amplamente comemorada e 

romantizada. Oscar Niemeyer, o arquiteto mais célebre do Brasil, projetou 

vários monumentos aos revoltosos; Jorge Amado, escritor de igual reno-

me, escreveu uma biografia de Prestes; e, no século passado, uma série de 

romances, poemas, filmes e músicas ampliaram as aventuras dos jovens 

oficiais do exército que desafiaram o governo, desbravando perigosas fron-

Miolo_A_coluna_Prestes_(GRAFICA).indd   XMiolo_A_coluna_Prestes_(GRAFICA).indd   X 23/10/2024   11:32:4023/10/2024   11:32:40




